PROJETO DE LEI N°  08/2017
Institui, no Calendário Oficial de Valinhos, a Semana do Uso Racional de Medicamentos.
O Vereador Kiko Beloni apresenta, nos termos regimentais, o projeto de Lei anexado, que “institui, no Calendário Oficial de Valinhos, a Semana do Uso Racional de Medicamentos”, para apreciação em Plenário, requerendo sua aprovação e remessa ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, para sanção, promulgação ou veto, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, nos termos que segue.
A automedicação pode agravar doenças, já que a utilização de remédios sem a informação adequada pode esconder determinados sintomas.
Além disso, há o risco de a combinação errada de substâncias, anular ou potencializar o efeito da outra.

A venda de medicamentos sem receita, quando esta for obrigatória, pode trazer implicações sérias para a saúde, o que faz com que as farmácias e drogarias tenham papel fundamental no controle da automedicação.

A principal preocupação com a automedicação é a utilização irracional do medicamento, seja por não precisar do produto ou mesmo de causar mais danos do que solução ao problema de saúde.
Além de poder mascarar sintomas, a utilização indevida de medicamentos pode agravar a doença, destacando-se que não é

somente a automedicação que pode trazer problemas aos usuários de medicamentos, caso não seja utilizado corretamente, mesmo que tenha sido prescrito, o medicamento pode causar danos.
Há cerca de seis anos foi proibida a venda de antibióticos sem prescrição médica, pois o uso indiscriminado desses medicamentos contribui para o aumento da resistência de microrganismos e diminui a eficácia dos tratamentos.
A venda de medicamentos tarjados também é proibida sem prescrição médica, devido às contraindicações e possíveis efeitos colaterais graves.

No caso dos complementos vitamínicos e minerais, cabe ao usuário realizar a ingestão de forma prudente, a partir da avaliação de um profissional de saúde, e não deve substituir os alimentos, nem serem considerados como dieta exclusiva.

Já os medicamentos não tarjados, a venda não exige prescrição médica e são as substâncias mais comuns, utilizadas para o tratamento de sintomas como resfriados, azias, má digestão, dor de dentes, dentre outros.

Apesar da baixa toxidade, a utilização de medicamentos não tarjados deve ser feita com responsabilidade, sendo, portanto, essencial a leitura das instruções de uso antes do consumo e, caso não haja melhora, o paciente deverá procurar auxílio médico.

No momento da aquisição dos medicamentos, tanto nos farmácias e drogarias privadas como nos postos de saúde, o farmacêutico é o profissional capacitado para prestar informações: ele poderá sanar dúvidas sobre o princípio ativo do produto, possíveis interações com outros

medicamentos e alimentos e horários em que deve ser ingerido, além das orientações sobre como utilizá-los e guarda-los.
O Ministério da Saúde vem adotando várias iniciativas no sentido de incentivar o uso racional de medicamentos, cabendo destacar a atualização permanente da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais – RENAME, um instrumento oficial que norteia a definição das políticas públicas para o acesso aos medicamentos no âmbito do Sistema de Saúde Brasileiro, e do Formulário Terapêutico Nacional, que contêm informações científicas, sobre os fármacos constantes da RENAME.

Além disso, o Ministério da Saúde instituiu o Comitê Nacional Para a Promoção do Uso Racional de Medicamentos (CNPURM) para identificar e propor estratégias e mecanismos de articulação, de monitoramento   de avaliação direcionados à promoção do CNPURM, de acordo com as diretrizes do SUS.
Sempre em consonância com as políticas nacionais de medicamentos e de assistência farmacêutica, visando ampliar e qualificar o acesso a medicamentos que atendam aos critérios de qualidade, segurança e eficácia, a “Semana do Uso Racional de Medicamentos” vem a promover o consumo consciente de remédios.

É importante que a população venha a realizar, também, o descarte correto de medicamentos, e, nesta mesma vertente, ocorre a coleta e a separação de medicamentos que não estejam mais em condições de uso e vencidos para que esses possam ser descartados corretamente.
Com essa ação, consegue-se evitar a chegada desses medicamentos a lixões ou fontes de água, bem como na rede de esgotos, trazendo uma maior segurança ambiental no descarte dos mesmos.

Assim, solicito aos Nobres Vereadores desta Ilustre Casa de Leis, a aprovação deste projeto, por sua relevante importância.
Valinhos, 26 de janeiro de 2017.

KIKO BELONI

Vereador – PSB
Projeto de Lei n°           /2017
Institui, no Calendário Oficial de Valinhos, a Semana do Uso Racional de Medicamentos.
ORESTES PREVITALE JUNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º - Fica instituída, no Calendário Oficial do Município de Valinhos, a Semana do Uso Racional de Medicamentos, a ser comemorada anualmente na primeira semana do mês de maio.

Artigo 2º - A Semana do Uso Racional de Medicamentos será dedicada a ações que visem orientar a população sobre a importância do uso moderado dos medicamentos.
Artigo 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Prefeitura do Município de Valinhos,

Aos

Orestes Previtale Junior
Prefeito Municipal

